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Annunciam-se, gratuitamente, to-

das as publicações que nos forem

enviadas.

› ô .Wei

e os Folíh'cos

Sem querermos ter a pre-

tenção de adivinhar o que vae

pelo cerebro e pelo coração do

snr. D. Manuel Il, parece-nos

que não andaremos longe da

verdade, afiirmando que elle só

se sentiu verdadeiramente um

rei portuguez, agora- quando

se tratou da constituição do

ministerio Campos Henriques.

Nos primeiros mezes do seu

reinado entreteve-lhe o espiri-

to a lembrança saudosa dos que

lhe mataram-embora a impie-

dosa missão de reinar-sem es-

tarem ainda extinctos os ulti-

mos echos dos tiros que lhe

roubaram o pae e o irmão-o

mandasse limpar as lagrimas e

acolher com sorrisos os nem

sempre leaes conselheiros de

Estado.

Assim logo no primeiro dia

do seu reinado, D. Manuel teve

junto de si os politicos, mas

não deu por elles, decerto, por-

que não lh'o consentia a sua

enorme dór. E, demais, os con-

selheiros, uns por dever de cor-

tezia. outros, talvez, com sin-

ceridade, tambem não se apre-

sentaram. pelo menos ostensi-

vamente, como políticos de

profissão; mas, acabrunhados

ao peso dos seus erros que, na

hora terrivel do regicidio, lhes

povoaram sinistramente o es-

pirito, e pensando, talvez, num

momento de esperança, que .o

sangue, que escorreu de D.

Carlos, os lavaria de toda a

culpa, pareciam antes portu-

guezes dos mais generosas e

dos mais amigos do seu paiz

que vinham apontar ao novo

rei- que só poderia desejar

ser melhor do que o pae -- o

caminho mais seguro para che-

gar ao coração do povo.

E disseram-lhe: siga pela

mao do Ferreira do Amaral.

Mas, logo, quizeram ter parti-

cipação nas glorias futuras-e

o primeiro ministerio do no-

vo reinado constituiu-se com

gente velha que, devendo ser,

pela sua edade, a melhor para

orientar o rei, não a podia ser

pelos habitos contrahidos.

Mas D. Manuel não ñcara a

perceber nada ainda do cjogo

politico-e talvez nem esse

lo ofi'erecimento' que Joao

ranco lhe fez dos seus servi-

ços. Não lh'o permittiam a sua

edade, a enorme dór que o af-

ñigia,-e nem tao pouco a sua

educaçao havia Sido dirigida
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no sentido de tratar com poli-

ticos.

D. Manuel ficou, pois, en-

tretido com a lembrança sau-

dosa do pae e do irmão-e

aquelles fóram continuar a sua

obra. Só pretenderam a colla-

boração do rei, quando resol-

veram a excursão ao Porto.

D. Manuel entrou na capital

do Norte, rodeado de politicos,

mas é interessante que, não

dando ainda por elles, desper-

cebidos passaram tambem á

cidade do Trabalho e da Liber-

dade.

D. Manuel prendia todas as

attençóes-dos homens e das

mulheres. A respeito dos poli-

ticos que o não largavam, tal-

vez ainda sem elle dar por isso,

só de vez em quando a im-

prensa dava o nome do sr. Es-

pregueira, para dizer, com in-

tenção pouco agradavel, que

lhe haviam juncado o caminho

de flôres. . . Mas até da parte

da imprensa havia má infor-

mação: as fiôres eram só para

o rei.

Porque era rei? Não. Por-

que era novo e galante - e

porque ainda são as mulheres

quem têm o monopolio de ati-

rar fióres. . .

Nesta altura D. Manuel de-

via começar a dar pelos politi-

cos que o não deixavam-por-

que decerto não se cançariam

e lhe dizer que, festeja-lo, a

elle, o mesmo era que festejar

as Instituições-e a elles tam-

bem que São quem sustentam

estas.

Talvez D. Manuel começas-

se a conhece-los no Porto -e

é provavel que isto concorresse

para que não gosasse serena-

mente tanta prova de sympa-

thia por parte das mulheres-

e até dos homens..

Mas que não os conhecesse

ainda, deve conhece-los agora,

depois d'essa vergonhosa co-

media que elles representa-

ram, a proposito da constitui-

ção do actual ministerio._E

D. Manuel, queremos crê-lo,

só agora se sentiu verdadeira-

mente um rei portuguez.

Quando foi dó regicidio,

disse um dos nossos maiores

jornalistas: o rei era mau, mas

Beores são os politicos. Oxalá

. Manuel possa vêr a tempo

esta verdade.

_-*__

O crime é sempre obrigado a

mentir, a virtude nunca. E' porque

um c' a mentira, o outro a verdade

em acção. Um precisa de trevas,

outro de luz.

_.-

Uma das venturas do ho-

,mem'nes'tc mundo e gosar da

uma das pessoas sensatas. '

DIRECTOR E PROPRlETARlO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

CARTA _llE llSBlll

26 de Dezembro

(Retardada na redacção)

Vejo-me seriamente atrapa-

lhado, sr. director; mas ao con-

trario de tanta gente que es-

creve para jornaes que quasi

sempre lucta com- falta de as-

sumpto, eu não sei para que

lado me vire.

A inesperada queda do minis-

terio Amaral e as consequencias

d'ella derivadas lançaram a. vi-

dapolitica lisboeta numa con-

fusão de tal ordem que o vêr

claro nesta cet-ração é habili-

dade que os meus humildes

olhos não executam.

Se não, diga-me, sr. director

-quem sabe o que vae no ce-

rebro do sr. José Luciano que;

ao contrario do sr. Vilhena,

anda tão calado ?

Dizem uns que uma decepção

estupida. entibia, neste momen-

to, a habitual lucidez de S. Ex.“

que inesperadamente teria visto

fugir-lhe das mãos o trunfo

mais grúdo de todo este jôgo.

Outros añirmam que nós tere-

mos por estes dias o summo

prazer de verificar que toda

esta. confusão, é, afinal, are-

sultante d'uma machinsção ur-

dida por S. Ex.a que hoje dis-

fructa. na politica portugueza.

uma invejavel reputação de

Machiavel.

Não sei. . . Creio mesmo que

ninguem sabe... S. Ex.“ é hoje

o unico politico de linha que

possuimos. A pretexto de doen-

ça-não sae de casa, não vae

ás Camaras, nem ao Conselho

de Estado, nem á Arcada, nem

ao Club; portanto, não dá á

lingua, nem basofeía, não dis-

tribue oraculos-uma balda

pessima do sr. Vilhena, que lhe

valeu a. sua desgraçada. situa-

ção actual.

Mergulhado no commodo

fautcil do seu gabinete, o sr.

José Luciano assesta a luneta

á rapaziada cri defóra e paira-

lhe nos labios o sorriso sceptico

e bonacheirão-o sorriso diabo-

lico de quem se vinga! E, con-

cordemos, a vingança de S.

Ex.“ é completa.

Pois não o julgaram um

trambôlho na politica portu-

guesa? Não lhe negaram, quan-

do da celebre questão dos ta-_

bacos, todas as qualidades de

estadista? Não o insultaram?

Finalmente, não o atacaram em

todos os campos e com todas

as armas? Pois bem! Seguem-

se os acontecimentos notabilis-

simos do ultimo anno. A polí-

.tica portuguesa. sofre um abalo_

profundissimo; num momento
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até, tudo parece afundar-se

numa tremenda derrocada, -e

os homens que añnal tudo pre-

pararam contra a. vida velha

e os velhos politicos estão hoje

aparvalhados deante da sua

propria. obra c agarram-se ao

sr. José Luciano, unica taboa

de salvação neste singular nau-

fragio.

Elle, agora, naturalmente,

vinga-se. Senhor da situação,

deixa. andar os pequenos, os

poetas, a. brincar algum tem-

po á sua volta, até que se rc-

solva a distribuir alguns pu-

xões de orelhas.. . e depois

passa elle a operar.

S. Etr.a está na espectatival

Todos conhecem - na, vida.

de Napoleão - o periodo curto

da. ilha. d,Elba, o humilde r0-

chedo onde as potencías fizeram

nttufragar, a primeira vez, o

mais formidavel orgulho de to-

dos 'os tempos; todos sabem

como elle esperou paciente e

anciosamente um reviramento

de opiniões que afinal lhe per-

mittiu o desembarque em Anti-

bes e a marha triumphal sobre

Pariz.-Pois o sr. José Luciano

está num periodo identico,

desde a questão dos tabacos; e,

qualquer dia, elle-o que não

tinha pernas, elle- o invalido,

o desprestigiado, imporá, vi-

ctorioso, a sua. vontade, unica,

formidavel e despotica, como

uma albarda. deprimente no

lombo de quem tanto o escoi-

cinhou.

S. Ex.a deve estar, a estas

horas, aguçando as velhas es-

poras dos seus passeios na re-

mota Oliveirinhal

31 de 'Dezembro

Afinal, aconteceu como lhes

disse na ultima Carta.-José Lu-

ciano, aranha astuta, espreitava

do seu buraco a mosca appetitosa

do oder.

o dizer geral, o snr. Campos

Henriques é um mero serventua-

rio que o snr. José Luciano con

tratou para dois fins: r ° _aguen-

tar num momento diñicil as res-

ponsabilidades do poder, emquan

to S. Ex)l e o seu partido lhe dis--

fructam as doçuras; 2.°-dar um

golpe de morte no partido regene-

rador, porque esse forte agrupa

mento ainda obstava á realisação

do seu plano politica dos ultimos

tempos-ser elle o grande homem,

o unico, o insubstituível da gover-

nação publica portuguesa.

Eu supponho que este lano

não é velho no cerebro de S. x.';

data, talvez, da morte de Hintze

Ribeiro. Hintze e José Luciano fô-

rarn os dois grandes heroes do ro-

tativismo que elles erigiram de sim-

ples manobra eleiçoeira em systems

constitucional de governo.

Môrto Hintze, José Luciano

viu bem que a politica d'esse sys-

temreraimpossivel ara o futuro .

-e, demais, depois sutopsia de

  

 

   

  
    

   

 

   Não se devolvem originaes nem

RUA o: s. MIGUEL N.u :as .se ucceita collaboração que não seja

sollicitada.

João Franco, estava completamen-

te desacreditada. Viu o partido

rogressista, ainda todo sujo da

ama dos tabacos que os dissiden-

tes lhe atiraram á cara com tanta

violencia, viu João Franco a ro-

vocar na opinião publica um orte

movimento de interesse, e S. Ex.“

meditou -e na immobilidade for-

çada do seu viver recluso come-

çou a deliniar-se-lhe na mente a

ultima phase da sua carreira olitica.

E que fez elle então. Num

golpe de genio realisa com João

Franco a Concentração Liberal-

e, dando-lhe com o seu apoio elei-

toral o poder,'aquelle disfrutar-lhe

exclusivamente os beneficios e com

este elixir começa a cicatrisar o

rude golpe que o seu partido sof-

frera.

Mas o grande estorvo agora é

João Franco. Este homem honesto

parece disposto a lançar os funda-

mentos d'uma nova sociedade, ope-

rando com pulso firme a gangrena

antiga que correia o velho orga-

nismo collectivo; e, emquanto elle

vinha assoalhando a bandalheira

dos rotativos, o snr. José Luciano

preparava já o laço onde devia

cahir o incauto sonhador! S. EX.l

visiOnava já ao longe a dictadura

onde devia precipital-o e com a

ostenta ão d um a oio caloroso le-

vou-o e escantil ão até á beira

do abysmo-mas recuou e desfez

a Concentração Liberal e João

Franco foi dictador.

José Luciano, então, deixou cor-

rer os acontecimentoe. Todos co-

nhecem os resultados. A dictadura

irritou e seguiu-se-lhe a morte do

Rei e com esta o panico apossou-

se de todas as almas. Os proprios

republicanos ficam espantados. A

unica pessoa que viu claro na con-

fusão geral foi ainda o snr. José

Luciano. Não quiz o poder, mas

deu-o a um homem de quem dis-

punha, como depois se verificou-

e eil-o ahi vinha governando enca-

potado, dispondo tudo para a sua

definitiva preponderancra.

O snr. Vilhena parece que viu

longe”" nesse momento, sentindo que

alguem minava o terreno, porque

logo se notaram os rumores do

seu mal estar, mas a grande ara-

nha cle Anadia ainda não vira o

momento azedo para vibrar ao

partido regenerador o golpe mor-

tal-ainda não vira bem acesas

as rivalidades dos seus marechaes

que esphacclariam a velha unidade

politica de Fontes.

Foi então que numa verdadeira

sedução, lenta, mansa, começou a

deSenvolver no espirito do snr.

Campos Henriques a febre ambi-

ciosa. De vez em quando tornava-

lhe o pulso e, quando o julgou apto,

provocou a crise. Depois as dili-

gencias do snr. Beirão fôram uma

comedia em que este senhor des-

empenhou, talvez, um papel incon-

sciente-Pois não havia ministros

progressistas para o_ snr. Beirão e

appareceram rmmedratamente para

o snr. Campos Henriques? - Isto

é claro, terminante, positivo.

Eu paro aqui, por hoje. Espe-

rêmos o desenrolar dos aconteci-

mentos.

Como vencerá o snr. Jose' Lu-

ciano a má vontade geral contra o

sur. Campos Henriques? |

Que surpreza. nos_ prepara o_

seigenial engelbo polmcb?

' da Rio..
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Cá por coisitas, ó Rosa,

Ditas, ó Rita, por ti,

Nem é verso nem é prosa

O aranzél que hoje escrevi.

'Stou nervoso, furibundo,

Como nunca assim me vi

Desde que m'acho no mundo.

Querem, senhoras, t?ue diga

A, razão do meu so rer?

Os doceiros d'uma ñga

gue só tratam de vender

ada off'recendo os bréieiros!

O meu ferro é de tremer!

Raios parta' os confeiteirosl

Se até o Lemos amigo

(Sebastião da Ritinha)

-Typo de fidalgo antigo

No coração e na linha-

Da bella casa quê tem

Nem uma só cavaquinha

Offerta agora a ninguem,

Como ha-de este fabiano

Consoadas enviar

Nesta linda quadra d'anno

v A's pessoas qu'estimar?

Se a policia não tivesse

O mau séstro d'agarrar

A quem mão baixa fizesse,

Aguçassem bem os dentes

Minhas patricias, que então

Mandaría ricos presentes

Junto co°o meu coração.

Mas assim... ponto final,

Porque nesta occasião

Talvez... lhes fizessem mal.

E1- Vi'dalonga.
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Uma leitora gentil

De olhos prêtos, catitas,

Pede que no seu jornal

Lhe diga coisas bonitas.

Bonita e' ella que tem

Uns lindos olhos ardentes

E bonita é mais alguem

.A quem doi-am os dentes,

› E nunca dava uma falla

Das suas fallas de prata;

O eliaile á volta do rôsto,

Como uma velha beata.

Eu disse graças a vêr

Se a graça ao rôsto lhe vinha,

E graças disse a Rosinha

Que tem graça quanta quer.

Mas nunca dava uma falla

Das suas fallas de prata;

O chaile á volta do rosto,

Como uma velha beata.

Eu puz-me a olhar para ella

E veio-me esta ideia:

Os dentes a fazem bella,

Os dentes a fazem feia.

X.

 

ANEDOCTAS

Um homem extraordinariamen-

te feio, mas muito pretencioso, di-

zia a um dos seus amigos: '

-S ibes? Vou casar-me.

-Cot'n quem?

E -Com a Amelia.

_Mas parece-me que ouvi di-

zer'que ella te mandou á tabúa,

quando a quizeste namorar.

-E' verdade; mas por lim con-

segui d'ominal-a, e acceitou-me a

olhos fechados.

-Ah l aSSim comprehende-s'e!

iu

Um aldeão, encontrando-se na

cidade, entrou num estabelecimen-

to'parà comprar meia duzia de

bananas q'e'ilh'e' haviam encom-

mendado. ' 'sta'va là¡ um dos liabi-

tués da casa;-um bi-àçi'lez'ro com

preten ões a homem e'spirítuoso.

3- modo que' o estou conhe-

cendo, seu moço?-lhe diz o bra- a seguir publicamos e que repre-

;fico-o.

-Póde ser, respondeu o rapaz.

-Que é feito de seu pac? A

modo ue conheço elle.

- ão digo que não.

-Se não nte engano até foi el~

le'quem fez isto... que trago nos

pes.

-Talvez, talvez. O meu pae

era ferrador.

O brazilei'ro embrulhou o cum-

primento, e retirou-se atrapalha-

damente, gaguejando um... adeus,

seu moço.

t

Que edade tinha V. EL' quan-

do contrahiu matrimonio?

_Não me recordo; mas com

certeza ainda não tinha chegado á

edade da razão.

 

QUADRAS ESCOLHIDAS

Cada escola é um canteiro,

Cada' creança uma flôr:

Oxalá o ¡ardineiro

A trate com muito amôr!

julio Brandão.

N( ii'iCiÁRid

Falleelmentos. - Falleceu,

em S. Bernardo, uma cunhada do

nosso sr. amigo Padre Manuel da

Cruz, dignissímo parocho d'esta

freguezia, a quem acompanhamOs

no doloroso transe por que acaba

de passar.

No ultimo numero, dando já

esta noticia, dissemos que a falle-

cida era cunhada do Rev. Prior

de S. Bernardo, o que não póde

significar, da nossa parte. mais do

que um naturalissimo equivoco, pro

veniente. talvez, de termos sido

mal informados, ou, então, de não

attendermos bem á informação

que nos deram no proprio dia em

que este jornal foi publicado e

quando estava quasi a entrar na

machina.

_Victimada pela tuberculose

falleceu, no dia 27, a sr! Laurinda

Ferreira de Jesus. esp0sa do sr.

Adelino Ferreira Barbosa a quem

enviamos sentidos pesames.

-Na edade avançada de 70'

annos, falleceu a sr.“ Rosa Fer-

reira, viuva de Eusébio Loiz Fer-

reira e irmã do sr. João Rodrigues

Fernandes. A toda a sua familia

enviamos as nossas sentidas con~

dolencias, especialmente a seus fi-

lhos José Rodrigues Ferreira e

João Maria Luiz Ferreira.

_Enviamos sentidos pesames

ao sr. Pedro dos Santos Coutinho,

pelo fallecimento do seu cunhado,

o sr. Custodio Vieira, que contava

já 96 annos.

Festlvldade. - Festeiou--sc_

no dia .7, no visinho logar de

Horta, a Santa Barbara.

A missa, a grande instrumen-

    

tal

de S. João de Loure, foi cantada

pelo sr. Padre Manuel da Cruz,

dignissimo paroclio d'esta fregue

zia, assistindo tambem os srs. Pa-

dre Joaquim da Silva Netto e

João Martins de Pinho Brandão,

estudante do seminario de Coim-

bra. A0 Evangelho, subiu ao pul-

pito o sr. Padre Matheus ue

segundo ouvimos dizer, agra ou

A” noite, houve arraial que

durou até quasi de manhã, execu-

tando a referida philarmonica o

melhor do seu reportorio.

Pelo que nos contaram, foi uma

festa esplendida, relativamente, e'

claro, aos elementos de que Horta

dispõe-e para isso concorreu so-

bretudo o nosso amigo sr. Thomaz

Marques d'Albuquerque, juiz da
a

festa, que e digno dos'maiores*

elogios. -

Pela lmprensa.-Agradece-

mos, penhoradissimos, a todos os

nossos collegas que noticiaram o

reapparecimento d'este jornal.

São do «Campeão das Provin-

cias», dlAveiro, e ¡Echos do Vou-

ga», d'Agueda,-as referencias que

pela orchestra da musica «novasf

sentam por parte d'aquelles nos-

sas collegns uma prova de leal

camaradagem que não esquecere-

mos. '

Do «Campeão das Provincias»:

«Recomeçou a sua publicação, em

Eixo, o «Correio do Vouga., antigo dc-

fensor dos interesses da populosa e ex-

tincta villa que faz hoje parte importante

do concelho d'Aveiro.

E' seu proprietario e director o sr.

dr. Alfredo de Magalhães, esclarecido

advogado nos auditorias da comarca do

Porto. e allt tambem considerado profes-

sor do lyceu.

0 «Correio do Vouga: insere colla.

boração variada e escolhida. Os nossos

votos são pelas suas prosperidades numa

longa e serena existencia».

Dos «Echos do Vougan

«Recebemos o n.° 3 d'um novo col-

lega «Correio do Vouga» que acaba de

publicar-se em Eixo. sob a direcção do

sr. dr. Alfredo de Magalhães.

Ao nevo college apresentamos os

nossos cumprimentos e desejamos muitos

annos de Vldao.

Cadela em Agueda.-Todos

os ue conhecem o \clllo pardieiro

do ardão, em Aguada, que serve

de Cadeia, não podem deixar de

reconhecer a necessidade urgente

da construcção d'um novo edificio

em que se attenda às condições

hygienicas que, por um dever de

humanidade, não devem ser esque-

cidas, mesmo quando se trata de

habitações destinadas a criminosos.

. Segundo lemos em alguns dos

nossos collegus d'aquella villa, pa-

rece que vae finalmente dar-se

satisfação áquella necessidade, es-

tando iá em projecto a Construcção

d'um edificio amplo. que ficará

junto dos Paços do concelho.

Baptlsadom- No dia 27 do

mez pnssadu, baptisaram-se na

igrêja matriz d'esta freguezia duas

creanças, sendo uma filha do sr.

Eduardo da Costa Santos e outra

do sr. Manuel Maiia Martins.

José Estevão. -Por propos-

ta do si'. Accacio Rusa a Camara

Municipal d'Aveiro resolveu com-

memnrar solemnemente ocentenario

de José Estevão, prestando ao

mesmo tempo homenagem á me-

moria de Mendes Leite.

Está ia' nomeada uma Commis-

são composta dos srs. presidente

e vice-presidente e vereadores

Accacio Rosa, Domingos Campos

e Jose' dos Reis, para promover

-espectaculos, uma loteria districtal

e outras fontes de receita para

occorrer ás despezas das festas

que se proiectam.

Bôdo aos ¡soltam-Am-

pliando a noticia que demos no

ultimo numero, devemOs dizer que

o bôdo foi distribuido a 36 pobres,

recebendo cada um 250 gr. de

toucinho, 500 gr. de arroz, um pão

e um litr'o de vinho, e sendo a

distribuição feita pelas sr.“ D. Is-

menia de Lemos Fiandor e D.

Carolina Adelaide de Mello.

Foram tambem dados fatos de

agasalho a quatro creanças pobres.

O menino José do Rego Af-

freixo proferiu um lindo discurso

allusivo ao acto, sendo moito aplau-

dido.

Gato hydrophobo. - Foi,

ha dias, mordida por um gato ata-

cado de raiva, na visinlia freguezia

de S. João de L0ure, uma creança

desvalida a cargo da Camara Mu-

nicipal d'Aveiro.

Seguiu já para Lisbôa, afim

de tratar-se no «Instituto Pasteur»,

para onde foi enviada a cabeça do

gato.

Falta de trapaça-Por este

-motivo somos obrigados a deixar

para_ o proximo numero muitos

originaes que temos em nosso po-

der, penlo que pedimos desculpa

aos seus aucrores.

Entre aquelles, encontra-se uma

carta do sr. João Martins de Pi-

nho Brandão, distinctoalumno do

Seminario de Coimbra.

Este no'sso amigo, que é ex»

cessivamente amavel para nós,

trata de' mostrar as vantagens que

da publicação do «Correio do' Vou-

garnpodem advir para Eixo que

tão atrazado está sob alguns 'pon-

tos de vista.

NOTICIAS PESSDAES
Tem razão em tudo que diz o

sr. Pinho Brandão, áparte, é claro.

as gentilezas que tem para com-

nosco e pelas quaes, desde já, nos

confessamos muito gratos, e pena

é que nem todos entendam as coi-

sas da mesma maneira.

Gralhas~No ultimo n.°, no

conto-Natal-do siir. Mendes da

Costa, saiu :mas com festas» em

vez de :uns com festas». Que te-

nha. paciencia aquelle nosso presado

amigo.

 

Revista du Estrangeira

Terremoto na Italia

  

O sul da Italia, constituido de

terreno essencialmente vulcanico,

foi mais uma vez theatro de uma

enorme Catastrophe-um abalo

de terra violentissimo, superior ain-

da, em intensidade, ao que destruiu

S. Francisco da California, ha pou-

cos annos.

Ao terramoto seguiu-se o in

cendio, havendo cidades,como Mes-

sina e Reggio, quasi completamen

te destruídas e em que as victimas

se contam por milhares.

Segundo os ultimos_ telegram-

mas, o numero dos mortos passa

de cem mil, sendo superior a trinta

mil o dos feridos, e havendo mi-

lhares de familias sem abrigo.

O rei Victor Manuel, logo que

teve conhecimento da catasimphe,

que se dera no sul do seu paiz,

manifestou desejo de partir para lá,

e assmi prOCedeu, chegando a Na-

poles no dia 3o, á noite, d”onde

seguiu immediatamente para Mes-

sina.

Tratou logo de visitar as bar-

racas que se, estão a construir pa-

ra os feridos, sendo muito acla-

mado pelos sobreviventes.

Na Italia, de toda a parte che-

gam soccurros, promovendo'se es-

pectaculos de beneficencia em qua-

si todos os theatros.

As nações estrangeiras come-

çam tambem a dar provas de soli-

dariedade humana, partindo de to-

das telegrammas de sentimentos e

offertas de soccorros. Da França

seguiram já para Messina dois cou-

raçados e dois torpedeiros carre-

gados de farinha, conservas ali-

menticias, barracas de campanha'

e utensílios de cosinha.

Depois de escripta esta noticia,

o telegrapho tem dado conta de

novos pormenores da catastrophe

*mais formidavel e mais horroro-

sa ainda do que poderia calcular-se

pelas primeiras informações.

A nota ofñcial dos mOrtos sobe

iá a cento e cincoenta mil. vindo

juntar-se ainda a este numero os

criminosos, saídos das prisões, que

estão sendo fuzilados, castigo vio-

lento mas o unico que elles mere-

cem pelas scenas de selvageria ina-

creditavel que têm feito, saqueando,

matando os feridos e abusando

até ignominiosamente dos cadave

res das mulheres.

Conservas envenenadas

 

Refere um telegramma de Gi-

braltar, do dia 3o, que ficaram en›

venenadas 22 pesssoas, por terem

comido carnes de conserva. Uma

já morreu e.o estado das restantes

e bastante graVe.

Bispo assassinado

 

Assassinaram o bispo armenio

Slialamion, que era accusado de

exercer espionagem contra os seus

collegas fieis ao antigo regimen.

-_+_*

Tanto egoísmo lia no amôr que

preferimos vêr desgraçada a pes-

soa a quem amâmos a vê~la feliz

com outro. - -

Nada lia tão facil de pronunciar

como os monosyllabos (sima e

anão»; e, no entanto, não lia pa-

lavras que mais devam ser pensa-

das antes' de pronunciadas.

  

Tem passado doente o sr. Joaquim

da Cunha Leal Pecegueiro, iuustre dire-i

ctor do Asylo nu. Amelian, do Porto.

Ardentemente desejamos as melhoras de

s. eu'.

-A passar as ferias do natal, encon-

tra-se em Aveiro o nosso presado amigo

e collabOrador, Arthur Mendes da Costa,

alumno muito distincto do Instituto ln-

dustrlal e Commereial do Porto.

_Partiu para Lisboa a sr.I l). Leo-

poldina Fernandes, acompanhada de seus

tilhos, a sn' U. Maria Alcide de Figuei-

redo e o nosso presado amigo, sr. Aris-

tides Dias de Figueiredo.

-Devtstta à sua ex.“ Familia,encon-

tra-se em Lisooa o nosso presadisSimo

amigo sr. dr. Orlando de Mello do Rego,

distincto alumno do 5.0 anuo da facul-

dade de Direito.

-Depois de passarem aqui alguns

dias, retiraram para o Barreiro (Lisoóa)

os nossos amigos, srs. Antonio do Carmo

Magalhães e Manuel Antonio de Miranda.

_Acompanhada das suas em"“ so-

brinhas, regressou á sua casa da capital

a sr.l Condessa de laboeira.

=Completou dez annos o menino

Evaristo, filho do nosso prezado amigo,

sr. Jose Fernandes Mascarenhas.

-Estiveram, nos ultimos días, em

Aveiro, os nossas amigos, srs. dr. Eduar-

do de Moura, Atnanasio de Carvaino e

Avelino Dias de FigUeireuo.

-Ue visita á sua ex.""'- familia. en-

contra-se em Aveiro o nasso iliustre

amigo, sr. dr. Joao Evangelista de Lima

Vidal, dignissimo professor do seminario

de Coimbra e futuro bispo de Angola.

-Com a sua ex.“ esposa e filho,

partiu para Lisoôa o sr. Conde de Suce-

na.

_Para o nosso presado amigo sr.

dr. Cesar de Sousa Mendes, foi pedtdá

em casamento a sr.“ U. Mai-ia Lutza

Moncada Alp0im, gentiliSsima senhora

pertencente a uma das mais constdcra-

das familias de Mangualde.

-Tem passado incommodado o

nosso ami o sr. Jose Fernandes de Bastos

Valença. azemos votos pelo seu com›

pleto restabelecimento.

-A passar as ferias do natal encon-

tra-se na sua casa de Saiiguêdo (Villa da

Feira) o nosso amigo sr. José Correia

d'Amorim, distincto professw do Asylo

.D. Amelian, do t'orto.

-Pelo seu anniversaiio nat-alicia. que

assou no dia i, i'eiicitamos o nosso il-

ustre amigo sr. Conde d'Agueda, dignis-

simo Governador Civil do Districtu de

Aveiro.

 

Subschção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por talta de saude,

de ganharem¡ os meios de sub-

sistencia.

it

Lista dos subscriptores:

 

Alfredo C. de Magalhães. . 103000

Angelo Vidal . . . . . 5,8000

I). Maria L. dos Reis e Lima . “FOOD

I). Elisa dos [fais e Lima . â 900

I). Amalia dos [let's c Lima :700

D. Beatriz (los !leis e Lima . 900

Josi? Ferreira de Magalhães . :7,3000

(Fm among/»io . . . . ?$000

Somma . . . 7303600

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“a Senho-

ra I). Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio ,Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 100-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães. no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

Quando um homem de bem

chega a velho, não póde dizer-se

dielle que começa a sua decaden-

Cia mas a sua immortalidade.

Pedimos aos nossos ob?

sequlms assignantcso [na

vor de nos prevenlrem, sell-

pre que mudem de melden-

cla, ou quando não recebam.
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Por força que ainda choras

A morte de tua irmã,

E nessa casa onde moras

Não raia ainda a manhã.

E' profunda a escuridão,

Conforme sempre acontece,

Se um dia nos anoitece

Na alma, no coração.

Pode alumiar embora

O mundo um sol creador;

Se intima dôr me .devora

Ponho os olhos nessa dôr!

Vêjo a'imagem que está

No meu coração gravada;

No mundo não ha mais nada...

Nem eu suspeito se ha.

Tu, agora, é essa estampa,

Essa imagem que vês só,

Esses restos, essa campa,

'Ahl remate universal

. astronomicos,

Córreióao Vouga

   

SECÇÃO LITTERARIA_ ansiosas EUHHESPUNDENTES

 

PEZAMES RÓSITA

  

Rósita, quando tu passas

Na minha rua, á noitinha,

Irradiam tantas graças

Desse todo de rainha,

Que o sol, em preito, recúa,

E quem por aqui habita

Vê ¡Iluminar-se a rua

Quando tu passas, Rósita.

A Bulhão Palo

Fica a gente a duvidar

Se tal luz vem lá dos ceus

Se do fogo singular

Que brilha nos olhos teus.

Eu, porém, tendo estudado

Esse teu olhar ardente,

Fico muito admirado

Do duvidar dessa gente.

' Pois o sol podia la'

Fornecer luz tão bonita !E

Raios assim sómente ha

NCSSes teus olhos, Rosita;

Raios X_ que num instante

Perfuram o coração.

Produzir luz tão brilhante

O sol não podia, não.

Essas cinzas, esse pó ..

De quanto _ha vil e sublime,

De toda a virtude e crime,

De todo o bem, todo o mal!

Um raio, pois, dessa luz

Irrompa dos olhos teus

Cujo brilho me seduz,

E pousar venha nos meus.

Poderás, Rósita, então,

Vêr a cura que produz

Neste pobre coração

Um raio só dessa luz.

Mas, é possivel que acabe

O mal como o bem? Não é.

Não é a razão que o sabe,

Só quem o sabe é a Fé.

Mas. . ó não se reduz

A luz, a a ma do homem:

Nem os vermes* a consomem;

Os vermes não comem luzl

JoKo na DEUS. ANGELO VIDAL.
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Mais um anno passou. ,

Quando chega um fim d°anno, os velhos volvem olhos atraz e

teem saudades do passado; os rapazes, na maioria, pensam no futuro

e architectam castellos que os annos vão desmoronando. .

_ Aquelles acham curtos os annos e estes longos demais. E

entretanto todos elles teem 365 dias e uma fracção. E, velhos e rapazes,

todos então teem odio á astronomia, a essa bella sciencia creada pelos

pastores da Chaldea, e maldizem todos os fazedores de systemas

' desde os antigos que nos pregaram n'um ponto do espaço

Como centro dos epicyclos descriptos pelos ouiins astros, passando por

Copernico que nos poz a girar por esse mundo fora, ate lxepler que,

vindo com as suas leis, desfez os circulos das antigos.

O scientista, porem, vae mais longe. Volve olhos atraz para

íêr, não qual foi a sua vida, mas a vida da humanidade e a da terra.

0 sociologo, o engenheiro da historia, que pretende desvendar e mesmo

reparar o futuro, estuda o passado para pormelo d'elle conhecer o

uturo. Consciente de que os phenomenos soctaes, como os phystcos,

não são isolados, mas que derivam uns dos outros, esforça-se por

estabelecer a cadeia entre o passado e o presente e entre este e o

futuro. E' para isso, e só para isso, que elle estuda a historia e a

pre'liistoria.
_

E” como o engenheiro que estuda os. fosseis, que entra nas

profundas camadas geologicas, não para enriqUecer um_muzeu, mas

para do subsolo extrahir o carvão que armazenou a energia solar d'um

tempo em ue,a vida do homem era impossivel, para extrahir o cobre,

a rata,'ó ' err'o. .. esse ferro que já era tao estimado na antiga GreCla

o de o davam de premio aos vencedores dos torneios, esse ferro que

é o factor principal da industria d'hoje, esse ferro que se encontra

em toda a parte, no sangue do homem', quer seja sangue dild, quer

seia sangue plebeu, nas arterias da leitora dando essas bellas_ cores que

são todo o seu orgulho, nas pedras que calcamos (perdao. amayel

leitora, por a um lindo rosto seguir um pedregulho; mas que querets?

a natureza é assim), nas aguas do oceano, nas enormes pontes que

ligam as margens dos rios e dOs canaes, nas machinas dos combOios

que atravessam continentes e nas dos paquetes que cruzam os mares

em todos os sentidos, na thesoura que talhou a_ minha humilde e agora

engordurada blusa e que está a talhar _os vestidos claros e vaporosos

com que na proxima primavera a gentil leitora lia-de encantar tantos

'olhos ambiciosos. . .

., .e lá foi o anno de ¡908!

Meia-noite.
'

Adeus, leitora. Faço votos por que este _anno tenhaes, vos que

sois boa,-decerto o sois-mais coidado em ensmar aos vossos irmao-

sinhos que a vida é mais alguma cousa do que o passado e o futuro

W*Ms. -- ~

A. Menor-:s na Cos-ra..

 

linho.. .O do dezembro

. . . Snr. Director:

Felicito-o elo reapparecimento

do «Correio o Vouga», desejando

que este tenha uma 'Vida longa e

prospera, para continuar a advogar

os interesses da antiga villa d'Eixo

e da região que o seu titulo indica.

Pela minha parte, envidarei to-

dos os esforços nesse sentido, e,

desejando para si e para _todos

que se interessam_ pelo seu jornal

muito boas-festas e um novo anno

cheio de felicidades, passo a dar-lhe

algumas informações.

IO

Ha oito dias que estavamos

sem gOVerno. Depois de_ _muitas

tentativas para formar ministerio,

por parte d'alguns dos nossos po-

Iitos mais em envidencia, foi cha-

mado o snr. Campos Henriques

que_ geriu a pasta da justiça no

ministerio anterior.

E deu-se o caso interessante de

o snr. Campos Henriques, mare-

chal regenerador, encontrar imme-

diatamente ministros no artido

progressista, quando um os ho-

mens mais graduados e considera-

dos d'este partido -o snr. Beirão

_teve de declinar o honroso car-

go, exactamente porque os seus

correligionarios não o auxiliaram.

Este facto é bastante para dar

ideia do que é a politica nacional,

e, embora se preste a varias con-

siderações, não serei eu quem vá

perder tempo com ella.

Pouco me importa que no po-

der estêja Pedro ou Paulo. O que

eu queria é que o nosso paiz fôsse

bem administrado, de maneiraqug

os_governos merecessm a confiança

do povo-_e a nação, a dos... es-

trangeiros. Mas... nem Pedro, nem

Paulo, nem Sancho. Infelizmente,

parece que vamos de mal a peor.

- Chegou aqui a snr.ll l). Ma›

ria Baeta, de S. .João. de Loure.

que vem para a companhia de seus

filhos e de seu marido, o nosso

amigo, snr. Joaquim Nunes Baeta

Junior.

- Foi aqui muito bem recebi-

da a noticia, dada pelo «Correio

do Vouga», em correspondencia de

S. João de Loure, de ter tomado

posse do cargo de vereador da ca-

mara de Albergaria-zi-Velha o nos-

so amigo, snr. Joaquim Rodrigues

de Mell”,

Espero que eSte nosso conter-

raneo se interesse pelos melhora-

mentos de S. João.

- Acaba de fallecer no hospi-

tal de S. José o meu presado ami-

go, snr. Augusto Henriques d'Oli-

veira, mais conhecido por Augusto

Sapateiro.

-- No_ mesmo hospital, encon-

tra-se, em estado melindroso, a sr.a

Maria Rosa Dias, de Canellas,

mas aqui residente ha muitos an-

nos. Desejo-lhe rupidas melhoras.

- De visita aos seus amigos,

esteve aqui o'snr. Joaquim Ribei-

ro de Mattos, de Pinheiro*

e - Regressou de Manaus o snr.

Antonio Henriques d'Oliveira. De

pois de se demorar aqui alguns dias,

retirou para S. João de Loure.--

Melicías.

(Botões (Cantanhede), 24 de dezena'

bro

(nersnmna NA HEDACÇÃU)

Tem-se realisado com todo o

brilho na igrêja matriz as novenas

ao Menino Jesus. “

O Reta“” Abel Frota, digno

parocho, merece os maiores lou-

vôres pela maneira sympathica e

cordeal como iniciou a sua paro-

chialidade. Nós, que ha ;muito te-

mos a honra da sua amizade, pres-

tâmos assimliomenagem _às suas

qualidades de homem e de padre.

-yConsta que vae deixar-nos o

Rcv.° ç padre- João Belchior e que

emigra para o Brazil -

O desejo 'ardente'àe ver' mundo,

mais tio que a ambição, o levam

ao Novo Continente. Filho de bra-

zileiro, irmão de brazileiros-o seu

espirito está povoado de reminis-

cencias deslumbradôras, e a imagi-

nação arrasta-o para o desconhece

do como aos velhos portuguezes

de outros tempos. E um forte,

physica e moralmente, e conven-

ço-me que lla-de vencer-realisan-

do o seu sonho.

- Partiu para Argella o nosso

amigo *Antonio dos Santos-Cruz

Junior.

_Está restabelecido do susto

dc Levira o nosso amigo Alipio

dos Santos Ordens-C.

 

Trovlscul (O. do Bairro) Sl

O_ snr. Manuel Lourenço de

Oliveira, _mais conheCido por Ma-

nuel Pereira, dieste logar, quando

no dia 24 proximo passado, pelas

.8 horas da noite, ia quasl a chegar

a casa, vindo de Aveiro a guiar

uns bois com um carro de estrume

do quartel de Infantaria n.° 24, foi

victima d'um horroroso desastre

que lhe custou a vida e commoveu

profundamente todos que d'elle

tiveram conhecimento.

A noite, desde o seu principio,

estava muito escura e tempestuosa

a valer: relampagos e trovões a

cada instante e muita chuva e ven-

to fortissmo.

A IOO metros d'este logar,

vindo pelo lado do norte, a estra-

da eleva-se dois metros acima do

nivel do solo, numa pequena ex-

tensão. Ora foi precisamente quan-

do o Manuel Pereira ia nesta al-

tura, á pequena distancia de 300

metrOs de sua casa, que um vivis-

simo relampago, seguido d'um es-

trundoso trovão, illuminou todo o

espaço, espantando de tal maneira

os bois qúe estes, desviando-se do

centro da estrada, por onde ca-

minhavam, tomaram por uma ram-

pa abaixo. O Pereira, se não ia

do lado para onde elles fugiram,

correu para_ lá, ao que se suppõe,

pots que ninguem se encontrava

no local, añm de evitar que o car-

ro se virasse, o que não conse-

guiu sendo arrastado na queda e

ñcando debaixo d'elle.

A morte devia ter sido instan-

tanea, pois que o cadaver apre-

sentava um braço partido, a ma-

xila inferior deslocada e o craneo

fendido em varias partes.

Um horrOr!!

' Umas mulheres, que vinham

da novcna do Menino Jesus, alu-

iniándo se, por signal, com agulhas,

e que encontraram o infeliz na.

quelle miseravel estado. Gritaram,

pedindo soccorro.

Acudiu logo muita gente, que

desentulhou o desventurado Pereira.

Participado immediatamente o

occorrido ás auctoridades, estas

auctorisaram a remoção do cada-

ver para casa da familia, realizan-

do-se o funeral no dia seguinte,

pelas 4 horas da tarde.

Manuel Peretra éra urna bel

lissima creatura, muito estimado

de todos que o conheciam e ainda

nOv'o, pois contava apenas 39 an-

nos'.

Deixou mulher e

ainda pequenos.

Que a terra lhe seja leve. -

A° consternada familia envia-

mos os nossos sentidos pezames.

--Partiu o sino maior da egre-

ja d°esta freguezia, no dia 26 dies'

t:: ÍHCZ.

Dizem-nós que já tinha caído

uma ou duas vezes, nada soffren-

do. Mas d'esta vez.. .

_A esposa do nosso amigo,

sr. Manuel dos Santos Pereira,

do \'lSjnllo logar da Pavoa do

Forno, deu ha~ dias a'iluz uma ro-

busta creança do sexo feminino,

estando bem a mãe e.ñlha. Para-

bens.-Gi1.

_+_

Pelas livrarias

tres filhos

 

D'cutre todas .as casas editoras da

capital, a que mais sc notabilisa pela boa'

escolha dos livros, que continuamente

_lança_ _ao mercado e_ pelo, esmero que põe

na parte material 'das suas publicações,
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é, incontestsvelmente, e Livraria Quanta

de Ggomes de Carvalho., d¡ rua sem. '

ta,l . “ '

Se de lia muito não tivesse a impor.

tante casa firmado solidamente os seus

creditos, bastaria a edição recente, do

livro Os _Tristes (chronica de LÍSboa)

para confirmar quanto fica asseverado.

Os Tristes,constituem um csplendído

volume de prosa, contando-nos a veri-

dica historia de João d'Oliveira Ermi-

da, o protagonista provinciano d'eue

romance-chronica, que vern para Lis-

boa, na intenção de tazer fortuna, eo-

me ando em moço de padeiro para

aca ar em capitalista, sem olhar a 'pro-

cessos, comtanto que consiga os seus

fins como não poucos -os teem conse-

guido. Os 'Tristes são os miseraveis,_ Os

parías, os que, 'c_ _ , da vtda,

apenas encontram, de aixo dos pés,

abrolhos que lh'os diláceram, ou tro-

peços que os fazem cahir quando mais

w firmes e seguros se julgam. São os 'dea-

herdados, os desamparados, os foragidos

de todos os confonos e alegrias, os de-

vorados por uma eterna fome e sede de

justiça, e nos quaes a turbo-multa dos

felizes nem de leve, sequer, faz reparo.

Esses desgraçados representa-os o

auctor nesse ingenuo provinciano que

abandona o seu lar e o seu torrão natal

e, em cata de fortuna, vem para Lisboa,

que se afigura a' sua eredula imaginação

o Eldorado de todos os seus sonhos e

ambições, a terra pro tida onde o

manna celestial cahirâ s bre elle, pro-

porcionando-lhe a suprema felicidade. A

desillusão, orem, que elle soifre é com-

pleta. E' o ivro firmado or Francisco

de Barros Lobo e consta e 336 paginas

recheiadas de boa prosa portugueza, sem

arrebiques nem pretenCiosas phrases em-

polladas, repleto de eoncutos elevados,

de observações sobre modo justas e de

não poucas alfinetadas n'os ridículos da

nossa socredade e dos nossos costumes,

dos nossos usos e... dos nossos abusos.

Lê _se com interesse da primeira á ultima

pagina e conclue-se por... concordar

com o auctor .na explanação da sua

these. Não é, porém. como poderia in-

ferir-se do titulo, um romance piesaa.

antiquado, proprio a fazer chorar as

meninas casadoiras e as respectivas ma-

mãs. Em vez de fazer chorar, faz pensar,

o que é sempre eduCativo e proveitoso.

Ah¡ está a razão porque não hesitamos

em reçommendar aos nossos leitores a

acquiSIção do livro a que nus temes refe-

rido, certos. de que hão-de dar por bem

empregado o seu dinheiro.

 

À'N N NEI

COLLEGIO' MONDEGO

Paço da Inquisição - lloimlira

Director-.Diamantino Diniz Ferreira

 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Iuslrucçá'o secuudaria, --Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação coma

mercial.

[Musica, esgrz'ma e grnmastica

sueca. '

0 ensino primario é ministrado em

portuguez, francez e inglez, tendo as

linguas estrangeiras uma orientação es-

senCialmente pratica.

Annexas á aula de instrucção rima-

ria, ha oflicmas de modelação, escu ptura,

iypographta, marcenaria. encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualquer d'estas

profissões.

O exame do 3.° anno do Curso

Commercial é feito por uma commissão_

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de cpmpetcncia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio cs-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.”,

2 ' e 3.' classes dos L teus. bem como

a 4.' e 5.', e a 6.' 7.' ( e Letrss).

ALUINOS ¡mit-Es e EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto_ de Paiva. .-.

Charles Lepierre, Direcror do gabinete

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

cheu de Horta

John Sidney - _

D. Oligia Duque, directora do Jardim

' (Ylnfanc'ia ” ' "'"' "

Francisco da Costa Ramos, professor di-.

.pla-nado . . . . :41:7 a -

Jpsé d'Almeida,-guarda-livros - ,

Pinheiro da Costa, antigo leccionista _ ,

Antonio Donato, guanda-mór da Uifhl'ero-

_sidade _ _.7.. * A - '

Diamantino Diniz Ferreira. professor'da'

Escola Nacional d'Agricultura.
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Log/os, 45-PORTO

~==>=_

Ultimas publicações:

PARA FESTAS de CREANÇAS

Puerilidades

por Angelo Vidal

PNNSNAMNAS NINSlNNSCAN PNINAHN
com modela pm requerimento¡ de exame¡ de

Imtrucção prlmarln.

 

Brochado 60 reis

Poesias e monologos para crenças. Com

o retrato do auctor.

m GHAMMATIBAM [numa

musa““ dasescons LINGUA. PORTUGUEZA
PRIMAR IAS

(lllustrado) por Angelo Vidal

 

PARA

[ISO DOS ALUIIOS D'lNSTIUCÇlO Plllllllll

. . ElAllOllADA SEGUNDO OS ACTUAES PROGRAMMAS

Cuidadosamente organlsado, contendo va- '

riados typos de letra, alguns muito proprios mn

para modelos calligraphicoe, modelos de re. um“ DE SOUSA

querimentos, letras, cheques etc.

 

Autographos de distinctos escrlptores e

de grande numero de professores. a.-

Broch., 120. Eno., 200 reis

EDIÇÃO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino, tornan-

do-o muito simples, pratico e intuitivo.

Teem nelle um valioso auxiliar os snrs.

professores, porque torna ás crianças

d'uma grande Suavidade e, namo; ex-

tremamente facil, esta disciplina tão ardua,

tão complexa.

TABOADA e noqões de Arithme-

tica e Systema metrlco, em harmo-

nia com o programma, para as l.“

2.' e 3.' classes de Instrucção Prima-

ria, por A. M. F.

3.' edição. . .

NO PRELO:

'100 reis Cartonado '150 reis

  

Desenho Geometrico dos Lycevus, para. as 4:* c 5.' classes, e

por Angelo Vidal.

Deposito de Material Escolar '-

Modelos aperfeiçoados de: Carteiras, Caixas metricas, Contadores, etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geographicos.

_Preços muito reduzidos-

 

MERCEARIA llElAENSE

VICENTE DE lldlLHlllS TABOBDA

51, Largo da Pontinha, 52

Licôres, vinhos finos, assucar,

chá, café e tabacos nacionaes e es-

trangeiros. Especialidade em carnes

de Ico.

ondas por junto e a retalho.

Alfredo de Magalhães

ADVOGADO

34, Rua. de S. Miguel, 86

?caro

A B C ¡uustrado

POR

ANGELO VIDAL

PORTO

geiros.

 

Á venda em todas as livrarias.

S
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M. Saldanha & C.,l

Rua Augusta, no 100. 13-3

Commissões e exportação

Endereço Telegraphico-EIXO
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Encarrega sc da compra c venda

de productos nacionacs e estran-

§§§§§§§§Hü§§§&âüüñãüãüãñã

EDUARDO D'OLIVEIRA 'BARBOSA

RUA DO GRAIVTO--AVEIBO

_
_
-
à
-
_
P
-
'
-
-
v
v
-

-
4

Zeus, campas e lousas, em grande quantidade e de

todos os tamanhos, para bancas de cosinha, depositos de

agua, telhados e escolas.

Encarrega-se da construcção de jaz'ígos, dentro e

fóra da cidade, fornece desenhos para os mesmos e cantarias

de granito, pedra branca e pedra. lioz.

l

Tem sempre á venda., por preços modicos: mauso- t

A

l

Tem tambem, em Eixo, armazem de chicoria, onde

se encontra sempre grande porção d'este producto, da

melhor qualidade e pelos preços mais rasoaveis.

Satisfaz, promptamente, qualquer encommenda.

às¡armas”:sas'ím'aTrasgas"'ís”“asrr''Voxmsemím A

Typographia

.77. 3. 9asconcellos, Sac. e

RUA DE SA' NORONHA, 51

 

PORTO

 

Esta officina encarrega-se de tomar conta

de todos os trabalhos typograpbicos, tacs como:
l

mappas, ¡ornaes, obras de luxo, cartões de visita, '.

memoranduns, facturas, etc., etc.

lOffioina da encadernação

Carimbos de borracha

  

 

MERCEARIA
ADUBOS BHIMlCOS

num nus saurus naum JOSE' FERNANDES MASCARENHAS

Cantanhede

Covões

!EIXO

Tem á venda todos os gene-

Grandc deposito de adubos ros .de merceana da melhor
da Companhia União Fabrila qualidade e por preços rasos.-

sem duvida os que teem dado V913- Armazem de “11h05 de _A

mais resultado em todas as pasto em cuja escolha tem sem.

culturas. _ pre o maximo escrupulo.

Grande desconto a prompto

pagamento. Conducção a casa

dos freguczes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convidaiivos.
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Descontos aos revendedores

 

Acceita comissoes e consignaeões

 

Comp" e vende ovos o como¡

 

CORRElO DO VOUGA

“' (EIXO)

 

Semanai'io independente, noticiosa, pedagogica e littemrio

 

.Redacção e Administração: ' A

E. de S. Miguel, 36-Porto

 

ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES
(Pag-morno .ct-nm“)

A nuncios, r cede linha. . . to :eis

P“'mkanm ' ' .' ' ' ' mà:: Cgmmunicaos, cadelinha. . . ao p

Ati:- _nmãsfn 1 ”50° Paraossrs.assigmntes 25 p.c.dcnhtimento.

Brazil ...anna-(moeda forte) . . amoo Annundam-sÉI'gretul-Êmente, todosupublice-

ções que nos forem enviadas.

 

CORREIO DO VOUGA

(ElXO)

Menção ¡Mo-l. dos. liguei._ :t-Pom

62.”” @A
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